
PR3 – ROTA das PONTES



PR3 - Aposta no Turismo de Natureza
• A geomorfologia do concelho, caracterizada pelo relevo planáltico recortado por

outeiros e vales profundos, fazem da paisagem tabuense, maioritariamente rural,
um enorme atrativo e um meio possibilitador de desenvolvimento de atividades
de lazer e bem-estar, que constituem uma mais valia a ter em conta para o
desenvolvimento da região, circunscrevendo-se numa conjuntura em que, por
vezes, o abandono e a depreciação rurais são uma evidência. Todavia, e
contrariamente ao que acabamos de afirmar, são estes espaços cada vez mais
procurados pelas populações citadinas, não só como uma fuga ao stress, mas
também como forma de reaproximação com a natureza, numa tentativa de
retorno às origens, às tradições e ao bucolismo dos meios campestres.

• Passear, caminhar assume-se cada vez mais como uma forma diferente de fruir,
conhecer e valorizar as paisagens e o património, tantas vezes esquecido e até
mesmo desconhecido, valorizando, simultaneamente, o património e a
gastronomia locais.



PR 3 – Rota das Pontes
• A Rota das Pontes, percurso circular com uma extensão de 14 km, insere-se no projeto transversal

“Rios e Zonas Húmidas” da CIM-RC, permitindo a descoberta do património natural e cultural desta
região beirã, moldada pela presença do granito e dos seus cursos de água, entre os quais o rio Cavalos.

• Sugere-se o início do percurso no centro de BTT da aldeia de Várzea de Candosa, devendo seguir-se
em direção ao centro da mesma, merecendo um olhar atento as diversas fontes existentes, o casario
em granito e a praça contígua à Capela de Santo Amaro. Seguindo por caminhos rurais, o traçado do
percurso conduz ao denominado Arco da Moura, uma rocha granítica em forma de arco, com uma
abertura de tamanho considerável, rodeada de graciosas fragas que permitem uma vista panorâmica
sobre a aldeia. A caminho da aldeia de Vale de Gaios detenha-se por alguns momentos a apreciar a
Ponte Romana de Sumes, obra arquitetónica que une as duas margens do rio Cavalos, de apenas um
arco, com vão de volta perfeita, cujo tabuleiro mede aproximadamente 50 m de comprimento e 3 m de
largura, na qual se evidencia o engenho e a sabedoria construtiva do Império Romano. Está classificada
como Imóvel de Interesse Público . Na galeria ripícola do rio Cavalos poderá observar belos
exemplares de amieiro (Alnus glutinosa), freixo (Fraxinus angustifolia), salgueiro (Salix atrocinerea),
feto-real (Osmunda regalis), carvalho-alvarinho (Quercus robur), choupo-negro (Populus nigra) e
sabugueiro (Sambucus nigra), entre outras esécies de fauna e flora.

• são ainda aconselhados locais para desfrutar da gastronomia local, assim como alojamento e do
artesanato. Na maioria das vezes o turista/caminhante gosta de levar um ou outro produto local.



PR 3 – Rota das Pontes



PR 3 - Acessibilidade e manutenção

• De modo a estar praticável o ano inteiro é necessária a sua limpeza e manutenção constantes,
não só os acessos aos percursos mas também os elementos patrimoniais e pontos de interesse
alocados a estes percursos;

• Para além da limpeza dos trilhos e do património associado, também a importante função de
remarcar e realçar a sinalética inerente não é esquecida.





PR3 – Um caminho para a sustentabilidade

Sustentabilidade

Turismo de Natureza

Património natural, 
cultural e edificado

Ativação da 
Gastronomia local, dos 

seus produtos genuínos, 
da restauração, do 

alojamento e comércio 
local

Reabilitação do 
Mundo Rural, dos 
seus costumes e 

tradições
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